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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Que existe muito desem-
prego no Brasil, ninguém 
desconhece. Mas ao mesmo 
tempo, existem milhares 
de vagas sem pessoas para 
ocupá-las, na área da tecno-
logia. Internet e saber lidar 
com computadores no amplo 
sentido de palavra é onde 
existem milhares de vagas 
aguardando pessoas que te-
nham conhecimentos do se-
tor (“País tem déficit de mão 
de obra em tecnologia”, Jor-
nal do Comércio, página 7, 
edição de 12/09/2022), mes-
mo que existam cursos ofe-
recidos até de graça ou à distância. O mundo mudou e parece 
que muitos não entendem ainda como isso pode afetar – e afe-
tará, sim – as suas vidas. Nas profissões, então, é certo que ou a 
pessoa entende pelo menos o básico sobre computadores ou não 
terá acesso a muitos empregos e profissões. (Oswaldo Cerqueira 
de Lima, Porto Alegre)

Empregos no Sine
O Sistema Nacional de Empregos (Sine) está oferecendo 

1.258 vagas de emprego só nesta semana, de 12 a 16 de setembro. 
Porém, a maioria é para a construção civil, a qual está cons-
truindo muitos prédios de apartamentos na Capital. Quem tiver 
alguma habilidade no setor, que corra até o Sine porque há mui-
tas vagas. (José de Martins, Porto Alegre)

Estádio Olímpico
Faz muito bem o prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo 

(MDB), em dar prazo para o Grêmio e a empreiteira OAS resol-
verem as obras no Estádio Olímpico, abandonado há anos, e 
também no entorno da Arena, onde benfeitorias para as ruas 
próximas e grupos de moradias têm que receber melhoramen-
tos, de acordo com o acertado com a prefeitura, mas até hoje 
não cumprido, sem ação forte do município. (Rivaldo Gaspar)

A relevância do voto para senador

Datas históricas atraem visitantes às cidades

As disputas senatoriais brasileiras, em to-
das as unidades da Federação, embora reves-
tidas de inequívoca importância, inúmeras ve-
zes acabam relegadas a um plano secundário 
no curso das campanhas eleitorais e da aten-
ção dos eleitores. Esse fenômeno, que ocorre in-
clusive diante de situações onde há um dilema 
de muitas opções, é de nítida percepção a cada 
pleito que se sucede e tem algumas causas pas-
síveis de abordagem.

De início, é pertinente ressaltar que não obs-
tante o Senado brasileiro ser considerado por 
estudiosos e analistas, inclusive internacionais, 
um dos mais poderosos dentre as democracias 
contemporâneas, o seu desempenho frustran-
te em torno de significativas demandas da so-
ciedade tem gerado indignações. Outro compo-
nente a depreciá-lo está nos mandatos de quase 
uma década, os quais, por ficarem petrificados, 
distanciam os senadores da população. Some-se 
a isso o histórico atribulado das últimas legisla-
turas, lotado de cassações, escândalos e afasta-
mentos, e o resultado não pode realmente sur-
preender: há um considerável desinteresse do 
povo pela Câmara Alta do Congresso Nacional.

Relativamente ao prisma eleitoral, a situa-
ção não se apresenta diversa. Primeiro, por-
que diante de alguns contextos eleitorais mais 
complexos, determinadas pelejas senatoriais fi-
cam espremidas entre as escolhas do eleitora-

do quanto aos cargos de deputado, governador 
e presidente. Depois, que os debates de rádio e 
televisão em torno das cadeiras a preencher, a 
par de escassos, raramente desfrutam da mes-
ma audiência daqueles que são proporcionados 
aos candidatos que rivalizam pelo Poder Exe-
cutivo. Por fim, verdade seja dita, a maioria da 
população infelizmente desconhece as atribui-
ções exercidas pelos senadores, mesmo aquelas 
mais comezinhas.

Inquest ionavel-
mente, o voto para se-
nador deve ser mais 
prestigiado. É indis-
pensável ter presente 
que o Senado Fede-
ral detém atribuições 
constitucionais estra-
tégicas, muitas vezes 
cruciais para o País. 

Nessa perspecti-
va, é essencial avaliar 
criteriosamente tanto os perfis quanto as pro-
messas versadas por aqueles que pretendem 
apresentar projetos, sabatinar candidatos aos 
tribunais superiores e outras matérias de im-
pacto na República. Em suma: são poucos me-
ses de atenção ou omissão por parte do eleitor 
que definem oito extensos anos de mandato.

 
Advogado e professor 

de Direito Eleitoral

O fenômeno turístico e suas transversalida-
des com os aspectos geográficos, históricos, cul-
turais, equipamentos e serviços permitem aos 
gestores públicos e privados criações de estraté-
gias para atraírem visitantes durante as come-
morações das datas históricas. 

É óbvio que o planejamento, a organização 
e o marketing do destino (city marketing) são 

fundamentais para al-
cançarem os sucessos. 
Várias cidades já iden-
tificaram as oportuni-
dades que as come-
morações históricas 
oferecem, principal-
mente os aniversários 
das cidades, dos Esta-
dos e do País. 

Na realidade, as 
comemorações das 
datas históricas de-

pendem dos conhecimentos dos gestores, das 
comunidades, dos políticos e dos investimentos. 
De uma maneira geral, a História pode alavan-
car o turismo receptivo, atraindo visitantes inte-
ressados em datas específicas, gerando empre-
gos, rendas e autoestima da comunidade. 

Durante os festejos dos 200 anos da Inde-
pendência do Brasil, muitas cidades brasileiras 
recebem visitantes que lotam meios de hospe-
dagem. São motivações cívicas. 

Convém salientar, que muitas pessoas apro-
veitam as datas históricas e seus pontos facul-
tativos ou feriados para realizarem visitas pes-
soais, longe das comemorações, ampliando os 
fluxos de visitantes. 

Fenômeno similar acontece em uma série 
de países que realizam comemorações anuais 
de fatos históricos, destacando-se a França, In-
glaterra, entre outros, com transmissões dos 
meios de comunicação ao vivo. 

Tudo é iniciado com as vontades e decisões 
dos gestores públicos e privados interessados 
nas atrações de visitantes. Algumas cidades 
não estão interessadas. Outras cidades querem, 
mas não possuem conhecimentos técnicos e 
nem recursos. 

A elaboração de um robusto calendário de 
eventos históricos capazes de atrair visitantes 
pode ser uma boa estratégia para consolidar o 
posicionamento da cidade no mercado de bens 
e/ou serviços. Será? Respeitam-se todas as opi-
niões contrárias. São reflexões. Podem ser úteis. 
Pensem nisso.

 
Economista

Vagas em tecnologia
Antônio Augusto Mayer dos Santos

Abdon Barretto Filho
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Um segmento estratégico 
para qualquer nação, o campo 
da tecnologia tem que superar 
no Brasil a dificuldade de con-
tar com menos profissionais que 
a demanda de mercado exige. 
O COO da SAP Brasil, Rui Bote-
lho, cita que há levantamento 
(da Associação das Empresas de 
Tecnologia da Informação e Co-
municação e de Tecnologias Digi-
tais) que aponta que o déficit de 
mão de obra no setor pode che-
gar a cerca de 500 mil pessoas 
até 2025.

“Porém, isso não é só uma 
necessidade é também uma 
oportunidade”, argumenta. O 
executivo adianta que a SAP 
está estruturando com parcei-
ros de negócios um novo progra-
ma para, em conjunto, formar 
profissionais e custear a certifi-
cação desse público. “Não é so-
mente resolver o nosso problema 

de mão de obra, mas auxiliar as 
pessoas a terem uma perspecti-
va de carreira, o que vai ajudar 
o nosso negócio também, óbvio”, 
diz Botelho. A empresa já con-
ta com a iniciativa Learning for 
Employment que, com apoio de 
faculdades, contribui para a qua-
lificação de profissionais para 
atuarem no setor.

Particularmente quanto ao 
Rio Grande do Sul (onde a SAP 
tem seu centro de inovação, em 
São Leopoldo), o executivo frisa 
que o Estado tem vocação para 
criar ecossistemas tecnológicos. 
O laboratório gaúcho da compa-
nhia atende ao desenvolvimento 
de produtos para o mundo intei-
ro. Através da unidade, os clien-
tes têm acesso a programas de de-
senvolvimento de inovação e as 
startups contam com mentorias 
para evoluírem seus negócios.

Botelho participou na sex-
ta-feira (9) do SAP Sapphire São 
Paulo, evento que reuniu cerca 
de 1 mil empreendedores para 
acompanhar a apresentação de 
produtos e novidades tecnológi-

cas. Na ocasião, SAP e Bradesco 
anunciaram uma parceria para 
o desenvolvimento de uma pla-
taforma de serviços financeiros, 
voltada para pequenas e médias 
empresas. Chamada de Brades-
coOne, a solução disponibilizará 
serviços financeiros diretamen-
te no sistema de Planejamento 
de Recursos Empresariais (ERP), 
tornando os processos mais ágeis 
e diminuindo custos.

A presidente da SAP América 
Latina e Caribe, Cristina Palma-
ka, ressalta que as pequena orga-
nizações também podem empre-
gar a inovação em seu dia a dia. 
Ela comenta que a SAP possui 
cerca de 20 mil clientes no Brasil 
e em torno de 15 mil desse total 
são companhias de menor porte. 
Sobre o SAP Sapphire, a executi-
va afirma que o encontro provou 
a boa aceitação do recurso da nu-
vem nos ambientes de negócios. 
“A modalidade de nuvem traz 
flexibilidade, agilidade e compe-
tividade”, enfatiza.

Já o vice-presidente de SAP 
Ariba & Fieldglass Brasil, Silvio 

 ⁄ MERCADO DE TRABALHO

País tem déficit de mão de obra em tecnologia
SAP desenvolve iniciativas de qualificação de profissionais para atuarem no setor e busca parcerias para certificação

Jefferson Klein, de São Paulo
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Evento apresentou aos participantes novos negócios e soluções

JEFFERSON KLEIN/JC

Abade, acrescenta que o evento 
foi importante para a empresa se 
reconectar e trocar experiências 
com os clientes depois da pande-
mia de coronavírus. Ele comenta 
que foi reforçado que a pauta da 
sustentabilidade e do ESG (En-
vironmental, social, and corpo-
rate governance) é algo comum 
atualmente entre todas as com-
panhias. Nesse sentido, o dire-
tor da Colgate-Palmolive Javier 
Arostegui, um dos palestrantes 
do SAP Sapphire, adiantou que 

o grupo espera que sua operação 
alcance o patamar de 100% de 
embalagens recicláveis até 2025. 

No entanto, ele alertou que 
a tecnologia empregada em prá-
ticas sustentáveis requer inves-
timentos e evoluções. Arostegui 
citou testes da empresa com ca-
minhões elétricos, contudo, além 
dos preços mais elevados desses 
veículos, ele destaca que ainda 
existe poucos pontos de recarga 
para difundir mais rapidamente 
o uso desses equipamentos.

 ⁄ ENERGIA

Ministro do Meio Ambiente discute projetos para indústria verde no Rio Grande do Sul

O potencial do Rio Grande do 
Sul para energias renováveis foi 
discutido pelo ministro do Meio 
Ambiente, Joaquim Leite, nesta 
sexta-feira (9), durante reunião 
com um grupo de empresários na 
sede da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs). Se-
gundo ele, o Rio Grande do Sul 
pode se industrializar com tecno-
logia para gerar energia barata po-
dendo, inclusive, exportar. “Temos 
no Estado tecnologia e capacidade 

industrial de ir na direção da eco-
nomia verde que o mundo preten-
de alcançar até 2050”, ressaltou.

O ministro afirmou que é pre-
ciso incentivar e criar uma nova 
economia verde, neutra em emis-
sões até 2050. O encontro contou 
com as presença do vice-presiden-
te do Centro das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (Ciergs), Thomaz 
Nunnenkamp, e do coordenador 
do Conselho de Meio Ambiente da 
Fiergs, Newton Mario Battastini.

De acordo com Leite, o Brasil 
possui um volume de energia re-
novável e capacidade tecnológica 
suficiente para realizar o proces-
so de forma inteligente e lucrativa, 

permitindo uma melhora na quali-
dade de vida da população e dan-
do escala à economia verde. Entre 
as medidas adotadas pelo governo 
federal, segundo Leite, para incen-
tivar esse processo, está a criação 
de um fundo do clima para finan-
ciamento de projetos de biometano 
e hidrogênio verde e um decreto de 
regulação do mercado de carbono.

O ministro afirmou que o go-
verno federal trabalha na amplia-
ção da capacidade instalada para 
geração de energia solar e eólica. 
Para ele, o potencial de energia 
limpa pode aumentar muito com 
os projetos de energia offshore, 
que é produzida no mar. 

Cláudio Isaías
economia@jornaldocomercio.com.br

Leite (e) participou de reunião com empresários e dirigentes da Fiergs
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Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado da Revolução Farroupilha em 20 de setembro
de 2022, a edição do dia 20 será conjunta com a do dia 19
de setembro, com o fechamento comercial às 17h do dia 16
de setembro.

A edição do dia 21 de setembro de 2022 circulará
normalmente, com o fechamento

comercial às 17h do dia 19 de setembro.


